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Palestras, seminários e outros eventos
Raposo Tavares, 299 – ap. 203 – Vila
Larsen – 86010-580 – Londrina-PR;
6ª URE: Alan Kardec Moreira – Fo-
nes (43) 3461-3777 / 9974-4961 – Rua
Benedito Cirilo, 410 – 86840-000 –
Faxinal-PR.
Eis o programa da Reunião: 
Das 9h às 10h – Seminário geral:
(Maria Helena Marcon) – Participação
de todos – “Refletindo com Kardec”.
Das 10h15 às 12h30 – Seminários
Setoriais:
a) Área Administrativa/Institucional:
(Luiz Henrique da Silva/Francisco
Ferraz Batista) – “O Pensamento Kar-
dequiano na Organização da Casa Es-
pírita”.
b) Área Doutrinária/Difusão: (Maria
Helena Marcon) – “Instruções de Kar-
dec ao Movimento Espírita”.
c) Área de Infância e Juventude:
(Karina Greca) – “Evangelizar é espi-
ritualizar o porvir”.
d) Área do Serviço Assistencial Espí-
rita: (Marco Antônio Negrão) - “Cari-
dade, a lei da Justiça e Amor em
Ação”.
 
– O Centro Espírita Nosso Lar reali-
zou nos dias 15, 22 e 29 de setembro
um Curso e Reciclagem de Entrevis-
tadores. Os expositores foram Leda
Negrini de Almeida e Alexandre
Xavier de Camargo.

– Realizou-se na Comunhão Espírita
Cristã de Londrina em setembro a Jor-
nada Espírita Cairbar Schutel, com pa-
lestras aos domingos. Os palestrantes
e os temas foram os seguintes: dia 2,
Efigênia Santos; tema: “Pedro de Ca-
margo (Vinícius)”; dia 9, Astolfo O.
de Oliveira Filho; tema: “Abel Go-
mes”; dia 16, Ilza Braga; tema: “Fre-
derico Figner (Irmão Jacó)”; dia 23,
Wilson Marconi; tema: “Cornélio Pi-
res” e dia 30, Maria Eloíza Ferreira;
tema: “Allan Kardec”.

– O Círculo de Leitura “Anita Borela
de Oliveira” promove mais duas reu-
niões em outubro. No dia 7, na resi-
dência de Terezinha Demartino, quan-
do terá seqüência o estudo do livro
“Leon Tolstoi por ele mesmo”,
psicografia de Célia Xavier de Camar-
go; e no dia 21, na casa de Regina e
Manoel Martinho Figueiredo, quando
será estudado mais um módulo refe-
rente ao Livro dos Médiuns, de Allan
Kardec.

Cambé – No Centro Espírita Allan
Kardec, situado na Rua Pará, 292,
realizam-se em outubro, às quartas-
feiras, a partir das 20h30, palestras
a cargo dos seguintes palestrantes:
dia 3, Carlos Augusto de São José
(Curitiba); dia 10, Paulo Costa (Lon-
drina); dia 17, Sônia Janene (Lon-
drina); dia 24, Júpiter  Villoz Silvei-
ra (Londrina); e dia 31, José Antô-
nio V. de Paula (Cambé).

Londrina – O Departamento de In-
fância e Juventude da 5ª União Re-
gional Espírita promoveu a 3.ª Pré-
via do X Encontro Confraternativo
de Juventudes Espíritas, no dia 30
de setembro, no Centro Espírita Nos-
so Lar. Dirigido a jovens participan-
tes de grupos de evangelização das
Casas Espíritas das cidades abran-
gidas pela 5ª URE, com idade entre
14 a 21 anos, o evento teve como
tema “A verdade da reforma íntima”.

– No dia 7 de outubro, dentro da
Campanha contra a Descriminaliza-
ção do Aborto: Em Defesa da Vida,
realiza-se palestra no Centro Espíri-
ta Nosso Lar, a ser proferida por
Claudia Rojas, presidente da 5.ª
União Regional Espírita. O tema da
palestra será: “Em Defesa da Vida”.

 – Realiza-se no dia 21 deste mês
mais uma Reunião da Inter-Regio-
nal Norte, no horário das 9 às 12h30,
no Anfiteatro do Centro de Letras e
Ciências Humanas – CCH, da Uni-
versidade Estadual de Londrina. As
inscrições devem ser feitas nas res-
pectivas UREs, a saber: 4ª URE:
José Aparecido Sanches – Fone (43)
3525-2305 – Rua Coronel Batista,
533 – Centro – 86400-000 – Jacare-
zinho-PR; 5ª URE: Cláudia Cecília
Camacho Rojas – Fones (43) 3375-
2283 / 3324-5583 / 9141-9081 – Rua

Cascavel – A Federação Espírita do
Paraná promoveu o IX Encontro Es-
tadual Espírita do Interior do Paraná,
que focalizou o tema “O Espiritismo
e o Movimento Espírita Contemporâ-
neo”, nos dias 14 e 16 de setembro,
no Anfiteatro da Reitoria da Faculda-
de Assis Gurgacz, em Cascavel, Para-
ná. A abertura ocorreu no dia 14, sex-
ta, com conferência do orador espíri-
ta Raul Teixeira, que ministrou tam-
bém seminários no sábado (15) e do-
mingo (16).

Apucarana – Realiza-se em outubro
o “Mês Espírita de Apucarana”, que
observará a seguinte programação:
06/10 - Feira do Livro Espírita - Pra-
ça Rui Barbosa
13/10 - Palestra – José Lázaro Boberg
– Código Penal dos Espíritos - Grupo
Espírita Mensageiros da Paz
27/10 - Palestra - Astolfo O. de Olivei-
ra Filho – Finalidade da Vida – Por que
encarnamos? Por que estamos neste
mundo? - Grupo Espírita Joana d´Arc

São Paulo (SP) – A UDEsp (União

dos Delegados de Polícia Espíritas do
Estado de São Paulo) realiza o 10.º
Encontro de Delegados de Polícia Es-
píritas no dia 25 de outubro, às 19h30,
no Auditório Dr. Ivahir de Freitas
Garcia, da ADPESP (Associação dos
Delegados de Polícia do Estado de
São Paulo), Av. Ipiranga, 919, 10.o

andar, Centro. A UDEsp, com o apoio
da ADPESP, convida profissionais da
Justiça, seus familiares e amigos, es-
píritas e simpatizantes do Espiritis-
mo, a participar desse acontecimen-
to em que tratará de dois interessan-
tes temas: a) O policial espírita, pelo
Dr. Roosevelt de Souza Bormann. b)
Filosofia penal do futuro, pelo Dr.
José Leal. Mais informações sobre o
evento pelo telefone (0xx11) 2168-
2877 (horário comercial) ou pelo E-
mail udesp@udesp.ilax.com.br//.

Vitória (ES) –  De 21 a 23 de setem-
bro realizou-se o 8° Congresso Espí-
rita do Estado do Espírito Santo, que
teve como tema geral “Espiritismo e
o Sentido da Vida” e os subtemas
“Cristianismo Redivivo”, “Reflexões

Palestras promovidas pela USEL em Londrina

sobre o sentido da vida” e “Atuali-
dade do pensamento espírita”. Par-
ticiparam como expositores Alberto
Almeida, José Carlos de Lucca,
Cosme Massi, Sandra Borba Perei-
ra e Sérgio Luis da Silva Lopes.

Cartagena – Realiza-se de 10 a 13
de outubro o 5.º Congresso Espírita
Mundial - “Doctrina Espírita: 150
años de Luz y Paz” – que tem como
um dos objetivos a comemoração
mundial dos 150 anos de publicação
de “O Livro dos Espíritos”. Mais de
1.000 inscritos oriundos de 28 paí-
ses já confirmaram presença. As ins-
crições podem ser feitas de qualquer
lugar do mundo por meio da página
eletrônica www.consejoespirita.
com/portal. O programa oficial está
disponível nos seguintes links: http:/
/www.spiritist.org/5cem/programa.
doc (espanhol) e http://www.spiritist
.org/5cem/programa_pt.doc (portu-
guês). Informações sobre o evento
podem ser obtidas no site www.
consejoespirita.com ou pelo e-mail
5congreso@consejoespirita.com.

Maria Helena Marcon, presidente
da Federação Espírita do Paraná,
presidirá no dia 21 a Reunião da

Inter-Regional Norte em Londrina
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ELSA ROSSI
elsarossi@aol.com

De Londres

Estamos em pleno verão euro-
peu. Férias escolares de julho a
setembro. Após chuvas e enchen-
tes em alguns condados da Ingla-
terra, o sol resolveu ficar por mais
de um dia, o que é sempre uma
bênção, dando esperanças às famí-
lias que prepararam suas férias de
realmente poderem curtir o sol.
Muitos se direcionam para os paí-
ses do continente, outros descem
de Londres a Brighton, bela cida-
de à beira-mar cuja praia fica
muito perto da capital ingle-
sa. Passam o dia e retornam
ao final do dia, porque temos
dia com claridade do sol até
as 9h30 da noite.

No final da tarde de uma
quarta-feira de sol estava eu
novamente viajando no trem
de Brighton a Londres, após
finalizar os estudos do
Spiritist Group of Brighton.
Viajar de trem é muito co-
mum, rápido, seguro, aqui no
Reino Unido.

De onde eu moro em
Londres até Brighton a du-
ração da viagem é de uma
hora e pouco.

Nesse dia, preparei cópi-
as de minha palestra de estudos,
para revisar no trem no meu retor-
no. Entro no trem, observo já de
antemão o assento que me satisfaz
(isso quando o trem está meio va-
zio, o que quase nunca acontece no
verão). Sento-me e rapidamente
corro os olhos pelo vagão e obser-
vo as pessoas.

Alguns lêem, outros abrem
seus laptops ou notebooks, como
é mais conhecido no Brasil. Alguns
simplesmente fecham os olhos e
dormem, e arrisca-se a ouvir al-

guns roncos, tal o cansaço ou o
relax do viajante após um dia quen-
te.

À minha frente vagou um as-
sento numa das paradas do trem.
Entra um cidadão de chapéu, len-
ço no pescoço, com um sobretudo
escuro, num dia superquente. Bar-
ba bem crescida, os longos cabe-
los brancos sob o chapéu demons-
travam que não via o cabeleireiro
há muito tempo. “Uma figura”,
como a gente costuma caracterizar
alguém inusitado no trajar ou no
comportar.

Aquele senhor de meia idade

era realmente “uma figura”. Sim-
pático, aparência de uns 60 anos,
perguntou-me algo que num pri-
meiro momento não entendi. Vol-
tou a fazer a pergunta e eu lhe res-
pondi que as folhas eram parte de
um trabalho que eu precisava re-
visar. Perguntou se eu era france-
sa devido ao meu “accent” forte de
estrangeiro. Disse que não, falei
que era brasileira. A seguir ele ar-
riscou algumas palavras em por-
tuguês. Falou alguma coisa em
francês, eu respondi em francês,

ele se alegrou porque eu entendia
o francês, depois falamos sobre o
Esperanto. Ele também conhecia o
Esperanto, então a conversa conti-
nuou pela hora cheia, pois é muito
interessante quando se encontra
um inglês que conhece o
Esperanto, pois o assunto nos toca
a alma.

Ora ele falava em francês, ora
em inglês. Falamos muito sobre o
“weather forecast”, que é a “pre-
visão do tempo” na Inglaterra. Para
cada 10  minutos de noticias dos
telejornais, aparece o homem ou a
moça do tempo dando as coorde-

nadas dos ventos, das mares,
da temperatura, etc. Arrisco-
me quase a dizer que essa é
a matéria preferida dos ingle-
ses. Quem já passou algum
tempo  aqui na Inglaterra
sabe do que estou falando.
Portanto essa foi a conversa
preferida de nosso compa-
nheiro de viagem.

Mantive-me toda “ouvi-
dos”, prestando atenção,
conversando, sendo simpáti-
ca, até mesmo exercitando a
caridade de ouvir. Nem per-
cebi que cheguei à minha es-
tação e tive de dar o adeus, e
ele expressou várias vezes
um agradecimento que não
costumo ouvir aqui. Agrade-

cia-me porque eu tinha conversa-
do com ele, tinha dado atenção a
ele, tinha-o escutado durante todo
o trajeto. Desci do trem. Parei por
um momento, vendo o trem pros-
seguir a viagem. Confesso que
chorei enquanto meditava na soli-
dão que ele devia sentir. Como ele,
que já é um solitário por muitos
anos e não tem pra onde ir, quantos
solitários entram e saem dos trens,
muitas vezes apenas para estar no
meio de pessoas, apenas para sen-
tar-se próximo de outros até os seus

Crônicas de Além-Mar

Não custa nada e faz uma grande diferença

Tempo e cinzel

Não adianta às leis de Deus se opor;

Deus é bom, Deus é sábio e é perfeito!

E expressa bem na lei de causa e efeito

Toda a extensão de seu imenso amor!

É que aqui só se vê ser imperfeito;

Mas o tempo, fiel lapidador,

Vai nos limpando com carinho e jeito,

Numa canção que rima dor com amor.

Deus, que é Pai, Deus, que é bom, não nos castiga!

Estende sempre a sua mão amiga

E diz baixinho: “Vai, não peques mais!”

Nossa alma então reinicia a luta,

Com muita fé, disposta, e resoluta,

Fazendo o Bem, não cairá jamais!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é diretora do Depar-
tamento de Unificação para os Pa-
íses da Europa, organismo do Con-
selho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

destinos, trocar algumas poucas
frases com alguém e sentir-se ain-
da parte de uma sociedade. Com
certeza é mais fácil obter atenção
por meio de um dialogo, que nem
sempre tem continuidade.

Essa viagem valeu como uma
bela lição para que, sempre que
alguma pessoa de idade, ou não,
buscar um diálogo, serei toda ou-
vidos, dando a atenção que um dia
- quem sabe? - eu silenciosamente
implorarei a alguém que também
a dê a mim...

Nosso dia de amanhã a Deus

pertence, diz o ditado popular, mas
nós, os espíritas, já temos condi-
ções de saber que o dia de amanha
será o que fizermos do dia de hoje.

Sempre se aprende algo com
alguém em terras de além-mar!

O Royal Pavilion é uma das atrações turísticas
de Brighton, cidade citada por Elsa Rossi
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Comportamento revelador

Quanto mais observamos a vida,
suas dificuldades e o que acontece
conosco nos dias presentes, mais
compenetrados ficamos e ainda mais
agradecidos a Deus e a Jesus por nos
ter permitido encontrar nesta encar-
nação a Doutrina Espírita.

Cremos que este deve ser o sen-
timento de todo espírita sincero:
profunda gratidão a Deus por esse
conhecimento, lembrando que o
Espírito de Verdade nos orienta:
“Espíritas, amai-vos, este o primei-
ro ensinamento; instruí-vos, eis o
segundo”.

O amor deve estar sempre em
primeiro lugar. Amor nas atitudes,
no comportamento, nos relaciona-
mentos sociais, amor que vai aden-
trando a criatura e felicitando-a
quanto mais vivenciado ele seja.

Instrução, que asserena e favo-
rece a resignação, mesmo nas ho-
ras mais difíceis. Para o observa-
dor atento, muitas vezes no cami-
nho aparecem fatos que nos levam
a pensar no conhecimento espírita.

Um desses fatos ocorreu estes
dias. Uma senhora que estava
acompanhando uma criança, uma
menina de cerca de um ano e oito

que já aprendeu isso antes. Com-
pete aos pais estimular isso, obser-
var defeitos que possam surgir e ir
corrigindo-os.

O Espírito mais agressivo tam-
bém se mostra desde cedo. Ao ser
contrariado, bate no rosto da mãe,
dá mordidas, mostra a expressão de
raiva, dá muito trabalho, e muitas
vezes mostra sua ansiedade e sua
inquietação, vive em grande agi-
tação, falta-lhe serenidade.

Observemos, analisemos, me-
ditemos. Espíritos em grandes di-
ficuldades estão reencarnando
sempre, assim como também Es-
píritos amorosos ou trabalhadores
do Cristo que descem à Terra, a fim
de auxiliar. Seu comportamento os
revela.

Essa criança que a avó nos trou-
xe, aparentemente é alegre, mas sua
atitude mostra uma história de dor.

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

meses. Uma menina saudável, apa-
rentemente sem problemas, riso-
nha. A avó que a acompanhava, no
meio da conversa nos disse que
ninguém podia descuidar um ins-
tante da menina. Não se podia dei-
xar nenhuma corda no chão, ne-
nhum cordão, nenhum fio; tinham
que ficar atentos a isso o tempo
todo. “Se ela pegar qualquer uma
dessas coisas, ela enrola no pesco-
ço e vai apertando, um perigo!”

Perguntamos à avó se ela, mes-
mo novinha, já havia presenciado
alguma cena como essa na televi-
são, e ela assegurou que nunca.
“Ninguém entende”, disse a avó.
“Não podemos facilitar. Ela dá duas,
três voltas, ou até a corda acabar e
puxa, aperta, tem que ser vigiada...”

Graças ao conhecimento da re-
encarnação, nós ficamos pensando...
O que teria acontecido no passado?
Aquele Espírito poderia ter
vivenciado isso antes? Ou ter visto
enforcamentos, ou ter sido respon-
sável por isso ou ter passado por isso?

Somente a reencarnação pode
explicar essa atitude. Alguma lem-
brança que traz consigo, algo que
o tempo apagará ou revelará mais
tarde pelas possíveis provas que lhe
surgirão no caminho...

Se observássemos mais as cri-
anças de modo sereno, sem indu-
zi-las a nada, mas prestando aten-

ção em suas atitudes espontâneas,
veríamos sinais freqüentes que nos
fariam cogitar de existências pas-
sadas. O comportamento que tra-
zem dão-nos grande idéia do que
vivenciaram, do que aprenderam.

Lembramos Santo Agostinho
que, no capítulo XIV de “O Evan-
gelho segundo o Espiritismo”, ensi-
na: “Desde o berço, a criança mani-
festa os instintos bons ou maus que
traz de sua existência anterior; é a
estudá-los que é preciso se aplicar;
todos os males têm seu princípio no
egoísmo e no orgulho; espreitai, pois,
os menores sinais que revelem os
germes desses vícios, e empenhai-
vos em combatê-los, sem esperar que
lancem raízes profundas...”

Temos observado muitas crian-
ças, vemos suas dificuldades, o Es-
pírito imortal que está reencarnado
precisando de auxílio, de educa-
ção, de limites, de muito amor.

Pelo comportamento se nos re-
vela o tipo de Espírito que está à
nossa frente.

Cuidemos, pois, de amar mui-
to, de nos auto-educarmos e de aju-
dar aqueles que renascem.

Nada de ficar pensando que os
que estão nascendo são muito evo-
luídos, vieram para ensinar... Es-
tamos em momentos difíceis do
planeta... Observemos. Usemos a
instrução.

Aqueles que vieram para ensi-
nar sobressaem na humildade, no
amor, na bondade. Revelam esses
traços. Observemos desde o berço,
como diz Santo Agostinho, e tere-
mos uma idéia. Aqueles que são
dóceis, brandos, pacíficos e amo-
rosos, se revelam desde bebê...
Mas, neste mundo, com exceção
dos missionários do amor, ainda
temos imperfeições a vencer.
Aquele que já aprendeu a amar, a
dividir, mostrará isso desde a in-
fância. Será alguém calmo, não
vive agitado, dorme serenamente.
Quando começa a conseguir reali-
zar os movimentos, já levanta os
bracinhos e acaricia o rosto da mãe,
do pai, dos que estão à sua volta.
Um pouco maior e já abraça, bei-
ja, não tem comportamentos agres-
sivos. Maiorzinho, já divide os
brinquedos, é calmo na escola, por-

Mãe gloriosa de toda Humani-
dade.

Título conquistado com o
esmeril da dor, da renúncia e da
abnegação.

Título que nos estimula nos
caminhos do mundo, para que si-
gamos os passos de teu divino Fi-
lho, em busca da Luz Maior.

“Fazei tudo o que ele vos dis-
ser”, assim falaste. E, numa estu-
penda oportunidade, a água trans-
formou-se em vinho!

Hoje, Mãe e Senhora, ainda
ouvimos tua voz a nos dizer:
“Fazei tudo o que ele vos disser.”
E o mal se transformará em bem,
a noite em dia esplêndido, a treva
em luz. Fazei tudo o que ele vos
disser. Aprendei com ele, seguin-
do-lhe as instruções com atenção,
e tereis conseguido o prêmio re-
tumbante da vida imortal, na feli-
cidade imorredoura!

Senhora nossa! Sabemos que
estrelas divinas de compaixão bri-
lham no mundo dos homens. Que
o catre mais humilde recebe tua
visita de luz e teu coração mater-
nal se debruça sobre o mundo tor-
turado, providenciando alívio, paz,
harmonia, para todo sofrimento.

Saudando-te, ó Máter Doloro-
sa, suplicamos-te a bênção radiosa
de teu amor, para os corações ma-
ternos que lutam pelo aprimora-
mento dos filhos que os céus lhe
enviam.

Salve, Maria!
Abençoa, Mãe Santíssima, os

caminhos maternos!
Que tua energia, força e cora-

gem sejam com todas as mães, por-
quanto, no altar sublime da mater-
nidade, o mundo se renova, cresce
e se abrilhanta.

Sol Divino, estrela das manhãs
coroadas de esplendor, estende
tuas mãos e santifica e conforta
aquelas que choram no vale da
amargura, da prova cruciante.

Alenta, Senhora, aquelas que
desertaram dos deveres sagrados
da maternidade, para que se vol-
tem para a Verdade Eterna.

Sustém em teus braços as cri-
ancinhas desvalidas, sem o calor
materno, para que cresçam e pro-
gridam sempre.

Sobretudo, Senhora, abençoa
as mãos infatigáveis que alentam
os filhos de outras mães, inundan-
do a casa terrestre de esperança e
fé.

Senhora de Luz, doce Virgem,
a prece do último de teus servos,
invocando as bênçãos sublimes
para toda a Humanidade, envolve,
por certo, o louvor dos nossos co-
rações ao teu coração excelso, es-
trela divina no esplendor dos céus.

Graças te rendemos, ó querida
Rainha, graças pelo teu amor que
nos acalenta nas noites dos milê-
nios, conduzindo-nos ao Reino de
teu amado Filho.

Bezerra

Estudando as obras de André Luiz

No estudo de hoje veremos o
autor espantando-se com importan-
te descoberta feita em um dos Pos-
tos de Socorro de Campo da Paz,
localizada em região próxima ao
nosso planeta,  que visitava em
companhia de Aniceto.

Ali André identificou preciosa
obra de arte que reconhecia ter vis-
to em vida, exposta no Panteão de
Paris, sobre a qual questiona. Nes-
se momento o autor recebe de Al-
fredo, um amigo espiritual  que ali
residia, inesquecível lição sobre a
inspiração dos artistas humanos.
Ouçamos o que nos relata o autor:

“...penetramos em vasto salão
mobiliado ao gosto mais antigo. Os
moveis delicadamente esculturados
formavam conjunto encantador.
Admirado, fixei as paredes, de onde
pendiam quadros maravilhosos. Um

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

noite de excelsa inspiração, que ele,
humanamente poderia classificar
de maravilhoso sonho.

Dede o minuto em que viu a
tela, Florentino Bonnat não descan-
sou enquanto não a reproduziu, pa-
lidamente, em desenho que ficou
célebre no mundo inteiro.”

Temos aí uma maravilhosa ex-
plicação espiritual – não a única -
para a inspiração dos grandes ar-
tistas, que pode ser emprestada para
todas as áreas das descobertas, in-
clusive para a medicina, a engenha-
ria, etc.

E o texto se encerra com im-
portante conclusão de Alfredo:

“O gênio construtivo expressa
superioridade espiritual com livre
trânsito entre as fontes sublimes da
vida. Ninguém cria sem ver, ouvir
ou sentir, e os artistas de superior
mentalidade costumam ver, ouvir e
sentir as realizações mais altas do
caminho de Deus”.

deles, contudo, impunha-me especi-
al atenção. Era uma tela enorme, re-
presentado o martírio de São Dinis,
o Apóstolo das Gálias, rudemente
supliciado nos primeiro tempos do
Cristianismo, segundo meus humil-
des conhecimentos de História. Intri-
gado, recordei que vira na Terra, um
quadro absolutamente igual àquele.
Não se tratava de um famoso traba-
lho de Bonnat, célebre pintor francês
dos últimos tempos?...Havia, porém
naquela cópia, profunda luminosida-
de, como se cada pincelada contives-
se movimento e vida.

– Engana-se – elucidou o meu
gentil interlocutor – nem  todas as
grandes composições artísticas, são
originariamente da Terra... Esta tela
magnífica foi idealizada e executa-
da por nobre artista cristão, numa
cidade espiritual muito ligada à
França, em fins do século passado.

Embora estivesse retido no cír-
culo carnal, o grande pintor de
Bayonne visitou essa colônia em

(Página recebida pela médium Maria Cecília Paiva, na reunião públi-
ca de 7-5-1974, na Federação Espírita Brasileira, no Rio de Janeiro.)
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A Inveja
Eram colegas de classe na es-

cola, mas Toninho não gostava
muito de Carlos.

Toninho era menino de família
pobre, residia num bairro afastado
e sua casa era muito humilde.

Carlos, porém, era rico, vestia
roupas boas, belos sapatos lustro-
sos, e sua merenda era sempre me-
lhor que a das outras crianças.

Por isso, Toninho não o esti-
mava, achando-o orgulhoso e
distante. No fundo, sentia inveja
dele.

Certo dia, por acaso, chega-
ram ambos mais cedo na escola.
Os outros colegas ainda lá não
estavam e Toninho, não tendo
com quem conversar, aproxi-
mou-se de Carlos, vendo o sorri-
so que ele lhe dirigia.

Conversando, Toninho perce-
beu que Carlos até que era um ga-
roto simpático. Curioso, pergun-
tou:

— Por que você está sempre
sozinho no recreio, longe dos ou-
tros colegas?

deu a respiração. Estava eufórico.
Ao se aproximarem da enorme

mansão, Toninho não conteve o
entusiasmo.

Chegaram. De surpresa em sur-
presa, Toninho percorreu a enor-
me propriedade, interessando-se
por tudo.

— Puxa! Você deve ser muito
feliz morando aqui, Carlos!

Mas o menino respondeu com
seu arzinho triste:

— Não, eu não sou feliz.
— Por quê? — gaguejou Toni-

nho, sem entender. — você tem
tudo, nada lhe falta! Tem até uma
piscina e pode nadar quando qui-
ser!

— Não, não posso. Sofro de
bronquite e tenho medo de me res-
friar. Mas, se quiser nadar, fique à
vontade.

— Mas você pode comprar o
que quiser, tomar enormes sorve-
tes...

— Engano seu. Sofro constan-
tes amidalites e não tomo gelados.

— Mas pode chupar balas, co-
mer doces e bolos recheados...

— Sou diabético e não posso
comer doces — explicou Carlos,
suspirando.

Sob terrível espanto, Toninho
procurava algo para alegrar o
amigo:

— Porém... você tem essa
casa enorme, luxuosa! Só de mo-
rar aqui eu ficaria satisfeito,
Carlos.

O outro replicou com sorriso
triste:

— A casa é enorme, luxuosa e...
vazia. Aqui só moramos eu e meu
pai. Minha mãe faleceu quando eu
era pequeno e sinto imensa falta
dela.

De surpresa em surpresa, To-
ninho foi percebendo como as coi-

Inveja é um sentimento de
quem não está satisfeito com o
que possui.

Quem tem inveja chama-se
invejoso. Ser invejoso é desejar
muito o quê o outro tem.

Pode-se tem inveja de tudo.
De coisas, como casas, carros,
brinquedos, roupas, calçados, ani-
mais. De pessoas, como familia-
res, professores, amigos, vizinhos
e até de desconhecidos.

Quem não está contente com
o que possui sofre muito.

É preciso saber valorizar o que
Deus nos concedeu.

Quantas coisas nós possuímos e
que outras pessoas gostariam de ter?

Por isso, quando esse senti-
mento feio ameaçar tomar conta
do seu coração, pegue um papel,
lápis e faça uma relação de todas
as coisas que você possui e ficará
surpreendido.

Lembre-se da casa confortá-
vel, da família amorosa, da esco-
la onde você estuda, dos amigos,

das roupas boas, dos calçados,
dos brinquedos, da bicicleta, dos
patins, dos livros e histórias, do
cachorrinho de estimação e assim
por diante. Anote tudo direitinho,
sem esquecer nada.

Ah! Não esqueça também dos
alimentos, do ar que respira, do
sol que lhe dá calor e luz, da água,
das plantas, etc.

Viu quantas coisas boas a
vida lhe deu?

Por que ficar a se lastimar por
aquilo que não possui?

Pense em quantas crianças
gostariam de ter o que você tem
e não podem. Gostariam de an-
dar e são paralíticas, de enxergar
a beleza do céu e são cegas, de
ouvir o canto dos passarinhos e
são surdas.

Não seja ingrato! Agradeça a
Deus todos os dias as bênçãos com
que tem semeado seu caminho.

Deixando de ser invejoso,
você tirará um peso de seus om-
bros e será muito mais feliz!

A Inveja

sas, muitas vezes, são diferentes
daquilo que imaginamos.

Despediu-se de Carlos no fi-
nal da tarde. Foi com lágrimas
nos olhos que chegou em sua mo-
radia. Aquela casinha humilde
agora lhe pareceu com outras
cores. Achou-a até bonita, com
as flores no jardim e as cortinas
nas janelas.

A mãe veio encontrá-lo e foi
com imenso carinho que ele a abra-
çou, comovido. Toninho contou-
lhe a lição que recebera naquele
dia, como julgara mal um menino
pelas aparências e como sempre
tivera inveja dele, concluindo:

— Ah, mamãe! Agora percebo
que riqueza não é tudo na vida e
que existem coisas bem mais im-
portantes. Gostaria muito de aju-
dar meu amigo Carlos, mas não sei
como!

— Sim, meu filho. Faremos
tudo ao nosso alcance para tornar
a vida do seu amigo mais alegre.
Pode contar comigo.

 — Porque sou muito tímido —
Carlos respondeu.

Toninho não conteve seu es-
panto:

— TÍMIDO?!... eu pensei que
você fosse orgulhoso e por isso não
quisesse brincar com a gente!

Ficaram amigos e Carlos
convidou Toninho para passar

um dia em sua casa. Ele, que era
pobre e morria de vontade de co-
nhecer a casa do amigo, aceitou,
satisfeito.

No dia combinado, o motoris-
ta veio buscá-lo na escola num lin-
do carro reluzente. Ao afundar no
estofamento macio, o garoto pren-

A boa senhora fez uma pausa,
como se estivesse a meditar, e su-
geriu:

— Podemos começar, meu fi-
lho, falando a ele sobre a imortali-
dade da alma. Como espíritas, po-
demos dar-lhe consolo e esperan-
ças, explicando que a mãezinha
que ele tanto ama está viva e con-
tinua a amá-lo e protegê-lo, onde
quer que se encontre. E que, algum
dia, mercê da bondade divina, po-
derão se reencontrar.

Toninho, fitando a mãe, excla-
mou:

— Sim, mamãe. Como não
pensei nisso antes? Carlos ficará
muito contente, tenho certeza, e
passará a ver a vida de outra ma-
neira.

E, suspirando, Toninho com-
pletou:

— Como sou feliz! Eu que jul-
gava não ter nada, tenho tudo o que
preciso.

TIA CÉLIA
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1867  (Parte 10)

Damos continuidade à publica-
ção do texto condensado da Revis-
ta Espírita de 1867. As páginas ci-
tadas referem-se à versão publica-
da pela Edicel.

*
147. É um erro, diz Kardec, crer

que a mediunidade curadora venha
destronar a medicina e os médicos.
Ela vem abrir-lhes uma nova via e
mostrar, na natureza, recursos e for-
ças que ignoravam e com as quais
podem beneficiar a ciência e os do-
entes. Um dia haverá médicos-mé-
diuns, como há médiuns-médicos,
os quais juntarão à ciência adquiri-
da o dom de faculdades mediúni-
cas especiais. (Pág. 305.)

148. O desinteresse material é um
dos atributos essenciais da mediuni-
dade curadora. Como a faculdade
mediúnica nada lhe custou, o médium
curador deve usá-la gratuitamente.
Diferente será a posição dos médi-
cos-médiuns, porque o exercício da
medicina é uma profissão que preci-
sa ser remunerada como qualquer
outra e foi adquirida a título onero-
so. Se ele renunciar à remuneração,
viverá de quê? (Págs. 305 e 306.)

149. A mediunidade curadora não
matará a medicina, mas deverá mo-
dificar profundamente a ciência mé-
dica. Médiuns curadores sempre hou-
ve e continuarão a existir, mas deve-
rão ser menos numerosos à medida
que aumentar o número de médicos-
médiuns. Ter-se-á então mais confi-
ança nos médicos quando forem mé-
diuns e mais confiança nos médiuns
quando forem médicos. (Pág. 307.)

150. A Revista transcreve re-
portagem publicada no Tour du
monde, a respeito das curas reali-
zadas por um curador tripolitano de
nome Hassan, que curava usando o
isqueiro e outras fórmulas que
eram, na realidade, meros acessó-
rios da faculdade curadora de que
ele era dotado. O assunto foi tema
de uma comunicação mediúnica
assinada por Clélie Duplantier, ob-
tida na Sociedade de Paris a 23 de
fevereiro de 1867, na qual o Espí-
rito diz que, no exercício da mediu-
nidade curadora, podem apresentar-
se dois casos distintos: ou o mé-
dium é curador por sua própria von-
tade, ou é o agente, mais ou menos
passivo, de um motor extracorpo-
ral. (Págs. 308 a 311.)

151. No primeiro caso, só pode-
rá agir se suas virtudes e sua força
moral assim permitirem. O Cristo é
a personificação suprema do curador
e exemplo clássico desse grupo.
Quanto ao curador que é apenas
médium, sendo tão-somente um ins-
trumento, pode ser mais ou menos
defeituoso e os atos operados por seu
intermédio não o impedem de ser
imperfeito, egoísta ou orgulhoso.
Constitui sinal de bondade da Pro-
vidência permitir que essas faculda-
des se desenvolvam em meios e em
pessoas imperfeitas. É um meio de
lhes dar a fé que, mais cedo ou mais
tarde, as conduzirá ao bem. “Não são
os que têm saúde que precisam de
médico”, afirmou Jesus. (Pág. 311.)

“Todo o mundo possui mais
ou menos a faculdade

curadora”, diz o Espírito
do Príncipe de Hohenlohe

152. Num longo artigo sobre o sr.
Jacob, famoso médium curador con-
temporâneo de Kardec, a Revista
reuniu sobre as atividades do músico
zuavo as seguintes informações: I –
As sessões realizadas pelo sr. Jacob
estão suspensas; era, por isso, inútil
ir ao lugar onde elas se davam, na rua
de la Roquette, em Paris. II – O mo-
tivo da suspensão foi o excessivo
ajuntamento de pessoas, que dificul-
tava a circulação numa rua muito fre-
qüentada e ocupada por grande nú-
mero de industriais, que se viam im-
pedidos em seus negócios. III – O sr.
Jacob não cura todo o mundo, como
ele mesmo expressamente declara; só
quando está diante do doente é que
julga da ação fluídica e vê o resulta-
do. IV – O sr. Jacob não atende con-
vites para ir a outras cidades, nem me-
diante indenização de suas despesas
de viagem. Não podendo previamen-
te responder pelos resultados, ele con-
sidera uma indelicadeza induzir pes-
soas em despesas sem certeza, mes-
mo porque, em casos de êxito, isso
favoreceria a crítica. V – Ele também
não cura por correspondência, nem
diz que doenças são curáveis, porque
pelo fato de curar uma pessoa de tal
enfermidade não se segue que cure a
mesma doença em outras pessoas,
visto que as condições fluídicas não
são mais as mesmas. VI – As notíci-
as sobre as curas obtidas pelo sr.
Jacob em Paris tiveram ampla cober-
tura dos jornais, o que fez com que
em quarenta e oito horas toda a Fran-
ça se inteirasse da novidade. VII –
Passado o primeiro momento de sur-

presa, os adversários do Espiritismo,
quando viram que o sr. Jacob era pa-
ciente e de humor pacífico, começa-
ram a atacá-lo. VIII – Ante as curas,
os espíritas são os que testemunham
menos surpresa, porque sabem qual é
o mecanismo da mediunidade
curadora. Os que ignoram a causa do
fenômeno indagam se teríamos vol-
tado aos tempos dos milagres. (Págs.
312 a 317.)

153. Em três comunicações suces-
sivas transmitidas em março de 1867
na Sociedade Espírita de Paris, o Aba-
de Príncipe de Hohenlohe (Espírito)
faz importantes considerações acerca
da mediunidade de cura. Extraímos da
primeira delas os pontos que se se-
guem: I – Todo o mundo possui mais
ou menos a faculdade curadora, e se
cada um quisesse consagrar-se seria-
mente ao estudo dessa faculdade,
muitos médiuns que se ignoram po-
deriam prestar úteis serviços a seus
irmãos. II – Restabelecer a saúde
material é o menor dos serviços que
a faculdade curadora está chamada a
prestar. III – A faculdade curadora tem
missão mais nobre e mais extensa. Se
pode dar aos corpos o vigor da saúde,
pode também dar às almas toda a pu-
reza de que são suscetíveis, e é so-
mente neste caso que poderá ser cha-
mada curativa, no sentido absoluto da
palavra. IV – O aparente efeito mate-
rial, o sofrimento, tem quase constan-
temente uma causa mórbida imaterial
que reside no estado moral do Espíri-
to. Se o médium curador só ataca o
efeito, e a causa primeira persiste, o
efeito pode reproduzir-se, quer sob a
forma primordial, quer sob qualquer
outra aparência. V – Aí está uma das
razões pelas quais tal doença, subita-
mente curada pela influência de um
médium, reaparece com todos os seus
acidentes, desde que a influência be-
néfica se afaste. VI – Para evitar es-
sas recidivas, é preciso que o remé-
dio espiritual ataque o mal em sua
base, como o fluido material o des-
trói em seus efeitos: numa palavra, é
preciso tratar ao mesmo tempo o cor-
po e a alma. VII – Para ser bom mé-
dium curador, é preciso que o corpo
esteja apto a servir de canal aos flui-
dos materiais reparadores e que o Es-
pírito possua uma força moral que não
pode adquirir senão por seu próprio
melhoramento. VIII – Para ser mé-
dium curador há, então, que se prepa-
rar para isto, não só pela prece, mas
pela depuração de sua alma, a fim de
tratar fisicamente o corpo pelos mei-
os físicos e de influenciar a alma pela
força moral. IX – Na questão de saú-

de moral há doentes por toda a parte
e o dever do médico é ir a toda a parte
onde o seu socorro é necessário. De-
vemos, pois, atender não somente os
pobres, mas todos os que necessitem
de atendimento, sem restrição nenhu-
ma. (Págs. 317 e 318.)

 “A mediunidade curadora
abarca, assim e ao mesmo tempo,

a saúde moral e a saúde física”

154. Na segunda comunicação, o
Príncipe de Hohenlohe reafirma seu
conselho de que o tratamento moral
e o tratamento físico dos doentes de-
vem fundir-se em um só, aditando os
motivos por que tal providência se
impõe.  A mediunidade curadora
pode, pois, comportar várias formas:
A) Pode compreender unicamente o
alívio material dos doentes e se diri-
ge, então, aos encarnados. B) Pode
compreender a melhora moral dos in-
divíduos e, neste caso, se dirige tanto
aos Espíritos quanto aos homens. C)
Pode compreender o melhoramento
moral e o alívio material e, neste caso,
tanto a causa quanto o efeito poderão
ser combatidos vitoriosamente. “A
mediunidade curadora abarca, assim
e ao mesmo tempo, a saúde moral e a
saúde física, o mundo dos encarna-
dos e o mundo dos Espíritos”, asse-
verou ele. (Pág. 319.)

155. Da terceira comunicação
transmitida pelo Príncipe de
Hohenlohe apresentamos, de forma
resumida, os pontos que se seguem: I
– Conforme o estado de nossa alma e
as aptidões do nosso organismo, po-
demos, com a permissão de Deus, tan-
to curar as dores físicas quanto os so-
frimentos morais, ou ambos. II – Nos-
sas dúvidas a esse respeito provêm de
nossas imperfeições; mas Deus não
pede a perfeição, a pureza absoluta
dos homens. Deus pede é que nos me-
lhoremos, que façamos esforços cons-
tantes para nos purificarmos, e leva
em conta nossa boa vontade. III –
Desde que desejemos seriamente ali-
viar nossos irmãos, tenhamos confi-
ança e esperemos que o Senhor nos
conceda esse favor. IV – Atendamos
a todos os doentes, sem fazer acep-
ção de pessoas; todos, sejam ricos ou
pobres, crentes ou incrédulos, bons ou
maus, têm direito ao socorro. V – Não
nos magoemos pelas recusas que en-
contrarmos. VI - Melhoremo-nos pela
prece, pelo amor do Senhor e de nos-
sos irmãos e não duvidemos da assis-
tência que o Todo-Poderoso nos dará
no exercício de nossa faculdade.
(Págs. 320 e 321.)

156. No dia 16 de agosto, na So-
ciedade de Paris, o sr. Morin, em
estado de sonambulismo espontâ-
neo, transmitiu uma sucessão de
mensagens. A cada interlocutor que
se apresentava, o médium mudava
de tom, de atitude, de expressão, de
fisionomia, e pela linguagem se re-
conhecia o Espírito que falava, an-
tes que fosse nomeado. Depois de
cada alocução, o médium ficava ab-
sorto durante alguns minutos; era o
tempo de substituição de um Espí-
rito por outro. (Pág. 321.)

157. Eis os pontos mais relevan-
tes extraídos das comunicações trans-
mitidas na sessão citada: I – A morte
nada é. O atordoamento sobrevém,
segue-se um esgotamento e ergo-me
mais livre e feliz ao entrar neste mun-
do invisível, que minha alma havia
pressentido. Vi, observei, e minha ale-
gria delirante não era temperada se-
não pelo exagerado pesar dos meus.
Mas hoje, que lhes pude provar a mi-
nha existência, sou feliz, muito feliz.
(Leclerc.)  II – Para a alma que aspi-
ra à liberdade, como é longo o tempo
na terra... Mas, também, uma vez par-
tido o laço, com que rapidez o Espí-
rito corre e voa para o reino celeste,
que em vida via em sonhos e ao qual
aspirava sem cessar! Agora não mais
espero visitas dos que me são caros:
vou visitá-los. (Ernestine Dozon.) III
– Obrigado por vosso perdão since-
ro, obrigado por vossas preces, pelo
interesse que me prodigalizastes e
que abreviaram os meus sofrimentos!
(D.) IV – Assisto aos vossos traba-
lhos com uma felicidade muito gran-
de. Observo, estudo e posso ver os
fluidos que em vão tinha procurado
perceber em vida. E nessas molécu-
las fluídicas, átomos impalpáveis,
distingo as diferentes forças propul-
soras. Reúno, aglomero os fluidos
simpáticos e vou, gratuitamente,
despejá-los sobre os que deles neces-
sitam. (E. Quinemant.) V – A despei-
to de todo o ardor até aqui emprega-
do, no meio de vós e por vossos ini-
migos, contra as vossas boas inten-
ções, vossa falange foi a mais forte
e, se o mal fez algumas vítimas, é que
a lepra já existia nelas. (São Luís.) VI
– O cólera fere de novo a humanida-
de; seus efeitos são prontos e sua ação
rápida. Sem nenhum aviso, o homem
passa da vida à morte. Esse flagelo
destruidor é um dos meios para ati-
var a renovação humanitária, que se
deve realizar. Mas não vos inquieteis:
morrer é renascer. (Dr.Demeure.)
(Págs. 321 a 326.) (Continua no pró-
ximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Além do livreto a respeito da
eutanásia, a Federação Espírita
Brasileira publicou e distribuiu às
Casas Espíritas de todo o país o
opúsculo Respeitemos a vida.
Aborto, não! (veja capa), com o
objetivo de esclarecer a população
sobre o que é o aborto e por que
tanto o Espiritismo quanto a Igreja
não o aceitam.

Com o formato de 10 cm x 15,8
cm, o livreto da FEB compõe-se de
um prefácio e mais 9 textos, a se-
guir enumerados:
• Enfoque da Codificação Espírita
(O Livro dos Espíritos, questões
357 a 359)
• Aborto (Vida e Sexo, cap. 17, de
Emmanuel, psicografado por
Francisco Cândido Xavier)
• Aborto delituoso (Religião dos
Espíritos, pp. 17 e 18, de Emma-
nuel, psicografado por Francisco
C. Xavier)
• Doloroso crime (Ação e Reação,
cap. 15, de André Luiz, psicografa-
do por Francisco Cândido Xavier)
• Gestação frustrada (Evolução em
Dois Mundos, cap. 13, de André
Luiz, psicografado por Francisco
Cândido Xavier e Waldo Vieira)
• Filho que não nasceu (Antologia
dos Imortais, poema de José Guedes,
p. 307, psicografado por Francisco
Cândido Xavier e Waldo Vieira)
• Aborto criminoso (Evolução em
Dois Mundos, cap. 14, de André
Luiz, psicografado por Francisco
Cândido Xavier e Waldo Vieira)
• Infortúnio materno (Contos e Apó-
logos, cap. 39, de Irmão X, psicogra-
fado por Francisco Cândido Xavier)
• Seara de ódio (Contos e Apólogos,
cap. 11, de Irmão X, psicografado
por Francisco Cândido Xavier).  

Aos textos mencionados, deve-
mos acrescentar, para melhor
elucidação do assunto, as conside-
rações que se seguem.

Dois tipos de abortamento
são permitidos no Brasil
Primeiramente lembremos que

a Organização Mundial de Saúde
define abortamento como sendo a

THIAGO BERNARDES
thiago_imortal@yahoo.com.br

De Curitiba

eliminação de um concepto inviável,
com peso menor que 500 gramas e/
ou idade gestacional abaixo de 20 a
22 semanas.

Em dois grupos os abortamen-
tos se dividem: espontâneos e pro-
vocados. No Brasil o abortamento
provocado somente é legalmente
permitido em dois casos:  1o -  Se não
há outro meio de salvar a vida da
gestante, posta em perigo; 2o - Se a
gravidez resultar de estupro.

O primeiro caso, também chama-
do de abortamento necessário ou
terapêutico, é aquele que se realiza
quando a vida da mulher esteja em
risco efetivo, seja por problemas de
saúde preexistentes ou por complica-
ções havidas durante a gestação,
como traumatismos, hemorragias etc.

O abortamento em tal situação,
além de admitido na lei brasileira,
recebe a proteção do Código de Éti-
ca Médica, cujo artigo 54 estabele-
ce que o médico estará autorizado a
realizar o abortamento, quando não
houver outro meio para salvar a vida
da gestante. O mesmo entendimen-
to, favorável à prática do abortamen-
to, se não existirem outros meios de
socorrer a mulher, está consagrado
no item 359 d’ O Livro dos Espíri-
tos, transcrito no opúsculo da FEB.

Chama-se aborto sentimental ou
moral ao segundo caso, em que a
gravidez haja resultado de um cons-
trangimento da mulher à conjunção
carnal, mediante violência ou grave
ameaça. A lei, no entanto, diz que
para praticá-lo é necessário o con-
sentimento da gestante ou, se inca-
paz, do seu representante legal.

Em que pese a permissão legal,
consagrada tanto no Código Penal
Brasileiro quanto no Código de Éti-
ca Médica, a Igreja Católica e a Dou-
trina Espírita não admitem esta últi-
ma forma de abortamento, valendo-
se do argumento de que um ato de
violência, no caso o estupro, não
pode ser pago com outro ato igual-
mente violento. Ora, sacrificar a cri-
ança, que nenhuma culpa tem da
agressão sofrida pela gestante, não
resolve o problema do estupro, e
mesmo o agrava, porque pode resul-
tar a partir daí um quadro de consci-
ência culpada, que piorará sem dú-
vida a situação da mulher.

Propõe-se então, como saída

mais viável em tais casos, o apoio
psicológico à gestante, para que dê
curso à gravidez e, mais tarde, não
querendo ficar com a criança, a en-
caminhe para adoção por parte de
um casal sério que queira adotá-la.

No Brasil a lei não admite ou-
tras formas de aborto, embora exis-
tam juízes que vêm autorizando a
prática do chamado aborto eugêni-
co, que é o que se realiza para evitar
que nasça uma criança portadora de
anomalias físicas ou psíquicas gra-
ves, como a anencefalia. Os que de-
fendem essa forma de abortamento
alegam que ele não consta da legis-
lação brasileira porque cinco déca-
das atrás não havia a Medicina fetal
nem os equipamentos, como a ultra-
sonografia, que permitem hoje diag-
nosticar malformações no feto já no
início da gravidez.

O abortamento nos
casos de anencefalia

Os estudiosos espíritas encarna-
dos e desencarnados, conquanto Kar-
dec não haja examinado o assunto,
entendem que continua em plena vi-
gência o entendimento espírita, con-
sagrado em O Livro dos Espíritos,
de que só é admissível o abortamen-
to que se realiza para salvar a vida da
gestante posta em perigo com a con-
tinuidade da gravidez.

Vários motivos embasam esse
pensamento.

Primeiro: Não existe gravidez
por acaso, da mesma forma que não

Respeitemos a vida. Aborto, não!
basta a uma mulher querer engravi-
dar para que a gravidez ocorra. A
vinda de um Espírito à existência
corporal, ainda que por poucas ho-
ras, faz parte de um programa reen-
carnatório minucioso.

Segundo: As mutilações orgâni-
cas de nascença têm sua causa em
atos praticados no passado, obvia-
mente em outras existências. Se al-
guém atenta contra o próprio cére-
bro, ensina Emmanuel, necessitará,
para refazê-lo, de no mínimo duas
existências corporais. “Quando per-
petramos determinado delito e ins-
talamos a culpa em nós, engendra-
mos o caos adentro da própria alma
e, regressando à Vida Maior, após a
desencarnação, envolvidos na som-
bra do processo culposo, natural-
mente padecemos em nós mesmos
os resultados dos próprios atos infe-
lizes”, eis o que Chico Xavier, sob a
inspiração do seu mentor e guia, de-
clarou na noite de 7 de maio de 1974
em sessão solene da Assembléia
Legislativa do Estado de Goiás,
como o leitor pode verificar na obra
Chico Xavier em Goiânia, publi-
cada pelo GEEM Editora.

O Espírito que se encontra liga-
do ao organismo defeituoso já se
achava assim, com mutilações seme-
lhantes, na vida espiritual. A reen-
carnação constitui, então, para ele
uma oportunidade de reparação, que
fica evidentemente interrompida
com o abortamento.

Terceiro: Lembra-nos Joanna de
Ângelis, em seu livro Alerta, cap.
22, que na maioria dos casos de
aborto a expulsão do corpo em for-
mação de modo nenhum interrompe
as ligações Espírito-a-Espírito, en-
tre a gestante e o filho rejeitado. Em
face disso, sem compreender a ocor-
rência, ou percebendo-a em deses-
pero, o ser espiritual expulso agar-
ra-se às matrizes orgânicas e termi-
na por lesar a aparelhagem genital,
dando gênese a doenças de etiologia
complicada, sem falar nos casos de
obsessão daí decorrentes.

Conseqüências do
abortamento delituoso

Num opúsculo a respeito do abor-
to, editado em 1998 pela AME-Para-
ná, a psicóloga clínica e diretora do
departamento de Psicologia da cita-

da instituição, Marlene Venâncio
Sperandio, examinou os aspectos
psicológicos do aborto e suas con-
seqüências fisiopsicológicas.

Eis as principais conseqüênci-
as da prática do abortamento para
a mulher, segundo o estudo feito
pela Dra. Marlene Venâncio
Sperandio, constante do citado
livreto:
• Sentimento de culpa.
• Sentimento de solidão.
• Sensação de vazio.
• Sentimento de perda.
• Prejuízos orgânicos.
• Suicídios.

De acordo com pesquisas co-
nhecidas, a taxa de suicídio após
a prática do abortamento é três
vezes maior do que o índice nor-
mal. O conhecimento do Espiritis-
mo nos permite compreender me-
lhor por que isso se dá. O fato é
fácil de entender. Depois da mor-
te do seu corpo material, o Espíri-
to tem novas oportunidades de
prosseguir no seu processo evolu-
tivo. Mas pode ocorrer – caso seja
um ser moralmente atrasado – que
ele resolva voltar-se contra a mu-
lher e todos os que decidiram a in-
terrupção da gravidez e o sacrifí-
cio do feto.

É por isso que Emmanuel (Es-
pírito), valendo-se da mediunida-
de de Chico Xavier, advertiu: “Ad-
mitimos seja suficiente breve me-
ditação em torno do aborto
delituoso, para reconhecermos
nele um dos grandes fornecedores
das moléstias de etiologia obscu-
ra e das obsessões catalogáveis da
mente, ocupando vastos departa-
mentos de hospitais e prisões.”

Segundo o conhecido mentor
espiritual, os seres acumpliciados
nas ocorrências do abortamento
criminoso desajustam as energias
psicossomáticas com intenso de-
sequilíbrio, sobretudo do centro
genésico, implantando nos tecidos
da própria alma a sementeira de
males que surgirão a tempo certo.
Isso ocorre não apenas porque o
remorso se lhes entranha no ser,
mas porque assimilam, inevitavel-
mente, as vibrações de angústia e
desespero, de revolta e vingança
dos Espíritos que a lei lhes reser-
vava como filhos.

Livreto elaborado e publicado pela
Federação Espírita Brasileira


